
 

Entretanto, acordando para a necessidade da paz con-
sigo mesma, descobre de imediato a cruz que lhe cabe ao
próprio burilamento.

Encarnados e desencarnados, jungidos à Terra, vin-
culam-se todos ao mesmo impositivo de progresso e res-
gate.

No círculo carnal, a cruz é a dificuldade orgânica,
o degrau social, o parente infeliz...

No plano espiritual, é a vergonha do defeito íntimo
não vencido, a expiação da culpa, o débito não pago...

Tenhamos, pois, a coragem precisa de seguir o Senhor
em nosso anseio de ressurreição e vitória.

Para isso, porém, não nos esqueçamos de que será
preciso olvidar o egoísmo enquistante e tomar nossa cruz.

O
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LIBERTEMOS

“Disse-lhes Jesus: desataiio e deixai-o ir.”

(João, 11:44.)

É IMPORTANTE pensar que Jesus não apenas arrancou
Lázaro à sombra do túmulo. Trazendo-o, de volta, à
vida, pede para que seja restituído à liberdade.

“Desatai-o e deixai-o ir” — diz o Senhor.

O companheiro redivivo deveria estar desalgemado
para atender às próprias experiências.

Também nós temos, no mundo da própria alma, os
que tombam na fossa da negação.

Os que nos dilaceram os ideais, os que nos arrastam
à desilusão, os que zombam de nossas esperanças e os
que nos lançam em abandono assemelham-se a mortos
na cripta de nossas agoniadas recordações.

Lembrá-los é como reavivar velhas úlceras.

Entretanto, para que nos desvencilhemos de seme-
lhantes angústias, é imperioso retirá-los do coração e
devolvê-los ao sol da existência.
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, Não basta, porém, êsse gesto de libertação para nós.
E imprescindível haja de nossa parte auxílio a êles, para
que se desagrilhoem.

, Nem condená-los, nem azedar-lhes o sentimento, mas
sim exonerá-los de todo compromisso, ajustando-os a si
próprios.

Aquêles que libertamos de qualquer obrigação para
conosco, entregando-os à bondade de Deus, mais cedo
regressam à luz da compreensão.

. Se alguém, assim, caiu na morte do mal, diante de
ti, ajuda-o a refazer-se para o bem; entretanto, além disso,
é preciso também desatá-lo de qualquer constrangimento
e deixá-lo ir.
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SOCORRAMOS

“,..Com a medida com que tiverdes me-
dido vos hão de medir a vós.” — Jesus,

(MATEUS, 7:2.)

Decerro observarás, em tôda parte, desacordos, de-

sentendimentos, desajustes, discórdias...

Junto do próprio coração, surpreenderás os que pa-
recem residir em regiões morais diferentes. Entes amados

desertam da estrada justa, amigos queridos abraçam peri-

gosas experiências.

Como ajudar aos que nos parecem mergulhados no

êrro?

Censurar é fazer mais distância, desprezá-los será

perdê-los.

É imprescindível saibamos socorrê-los, através do bem
efetivo e incessante.

Para começar, sintamo-nos na posição dêles, a co-

mungar-lhes a luta.
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